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                                                        de Novembro 09 a Maio 10,  

O INE realiza o Recenseamento Agrícola junto de tod os os agricultores portugueses, 
com o objectivo de caracterizar as explorações agrí colas, a mão-de-obra e os sistemas de produção agrí cola, bem como as medidas 
de protecção e melhoria do ambiente e da biodiversi dade. A discussão da nova PAC em 2010 beneficiará d os resultados do RA 09.   
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VVVVariação homóloga do PIB menos negativa no 3º trimestre de 2009. Investimento e ariação homóloga do PIB menos negativa no 3º trimestre de 2009. Investimento e ariação homóloga do PIB menos negativa no 3º trimestre de 2009. Investimento e ariação homóloga do PIB menos negativa no 3º trimestre de 2009. Investimento e 
ExExExExportações apresentam reduções homólogas menos intensasportações apresentam reduções homólogas menos intensasportações apresentam reduções homólogas menos intensasportações apresentam reduções homólogas menos intensas....     

De acordo com a estimativa rápida divulgada pelo EUROSTAT, o PIB da Área Euro (AE) e da União Europeia 
(UE27) registou variações homólogas de -4,1% e -4,3% no 3º trimestre de 2009 (-4,8% e -4,9% no 2º trimestre). 
Em Outubro, os indicadores de sentimento económico e de confiança dos consumidores prolongaram o 
movimento ascendente observado nos meses anteriores, na AE e na UE27. 

Em Portugal, de acordo com a estimativa rápida, o PIB apresentou uma variação homóloga de -2,4% no 3º 
trimestre de 2009 (-3,7% no 2º trimestre). A menor redução homóloga do PIB no 3º trimestre reflectiu sobretudo 
uma melhoria do contributo da procura interna, em resultado de uma variação negativa menos acentuada do 
Investimento, tendo a procura externa líquida registado um contributo positivo e próximo do verificado no 
trimestre anterior. O indicador de actividade económica aumentou significativamente no 3º trimestre de 2009, 
contrariando o forte movimento descendente iniciado no 1º trimestre de 2008. O indicador de consumo privado 
apresentou uma redução ligeiramente menos intensa no 3º trimestre de 2009, em resultado do contributo 
menos negativo do consumo duradouro, uma vez que o consumo corrente desacelerou. No mesmo trimestre, o 
indicador de FBCF também diminuiu menos expressivamente, reflectindo a evolução menos negativa registada 
em todas as componentes, mas sobretudo na de material de transporte. Relativamente ao comércio 
internacional de bens, no 3º trimestre de 2009 observaram-se reduções homólogas das importações e das 
exportações menos significativas que as registadas nos dois trimestres anteriores, embora ainda expressivas 
(passando de -25,8% para -20,4% no caso das importações e de -24,4% para -17,5% no caso das exportações, 
do 2º para o 3º trimestres respectivamente). Por sua vez, o indicador de clima económico recuperou nos últimos 
dois trimestres, após ter diminuído nos quatro trimestres anteriores, voltando a aumentar em Outubro. 

No 3º trimestre de 2009 a taxa de desemprego foi de 9,8%, mais 2,1 p.p. que no trimestre homólogo, 
registando um novo máximo da série iniciada em 1998. O emprego passou de uma variação homóloga de  
-2,9% no 2º trimestre para -3,4% no 3º (taxa mais baixa da série iniciada em 1999). 

Em Outubro, a taxa de variação homóloga mensal do Índice de Preços no Consumidor (IPC) foi -1,5% (-1,6% em 
Setembro e em Junho e o valor mínimo da série iniciada em 1992). O indicador de inflação subjacente situou-se 
em -0,4% (no mês anterior registara a primeira variação negativa da série, -0,2%). Em Outubro, os preços dos 
bens e dos serviços mantiveram os comportamentos diferenciados dos meses anteriores, registando-se uma 
redução homóloga de -3,1% no primeiro caso e um crescimento homólogo de 1,2% no segundo (-3,5% e 1,4% 
em Setembro, respectivamente). O diferencial entre o Índice Harmonizado de Preços no Consumidor (IHPC) da 
AE e de Portugal permaneceu em 1,5 p.p. em Outubro. 
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Relatório baseado na informação disponível até 17 de Novembro de 2009.Relatório baseado na informação disponível até 17 de Novembro de 2009.Relatório baseado na informação disponível até 17 de Novembro de 2009.Relatório baseado na informação disponível até 17 de Novembro de 2009.    
PróPróPróPróximo relatório será divulgado a 21 de Dezembro de 2009.ximo relatório será divulgado a 21 de Dezembro de 2009.ximo relatório será divulgado a 21 de Dezembro de 2009.ximo relatório será divulgado a 21 de Dezembro de 2009.    
O relatório completo pode ser consultado em: www.ine.pt > Informação estatística > Publicações. 
 

NOTAS 
Com excepção de situações devidamente identificadas, os valores que constam nos quadros e gráficos e ainda outros que também sirvam 
de referência para a análise são, no caso das séries quantitativas, variações homólogas (v.h.) sobre médias móveis de três meses (mm3m) 
ou, no caso das séries qualitativas, mm3m de valores corrigidos de sazonalidade (v.c.s.) ou valores efectivos (v.e.). 
As colunas referentes à informação anual correspondem a mm12m, com excepção das variáveis que se apresentam como v.h. sobre 
stocks em que o valor anual corresponde à variação do saldo em fim de ano. 
Notas mais pormenorizadas encontram-se disponíveis no documento que constitui o relatório completo. 
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